
Fraude pode ter irrigado campanha de Campos, diz PF
A Polícia Federal prendeu quatro empresários suspeitos de lavagem de dinheiro em esquema que 
teria movimentado mais de R$ 600 milhões desde 2010 e que pode ter irrigado a chapa de Eduardo 
Campos (PSB) e da ex-ministra Marina Silva (Rede) na disputa presidencial de 2014. As apura-
ções da Operação Turbulência começaram após o acidente aéreo que matou o ex-governador de 
Pernambuco em Santos, durante a campanha. Dois dos presos - João Carlos Lyra de Melo Filho e 
Apolo Santana Vieira - eram donos do Cessna PR-AFA que caiu. Segundo investigadores, as empre-
sas envolvidas na compra do avião eram de fachada, constituídas em nome de “laranjas”, e faziam 
transações entre si e com empresas fantasmas, até mesmo com envolvidas na Operação Lava Jato. 
Os outros dois detidos - Eduardo Bezerra Leite e Arthur Lapa Rosal - teriam financiado a compra 
do jato. “O esquema foi usado para pagar propina na campanha do governador (em 2010, para ree-
leição)”, disse a delegada Andrea Pinho. O PSB disse apoiar as investigações. Fatos apurados pela 
Operação Turbulência devem ser levados em conta na prestação de contas da campanha de Cam-
pos e Marina, que ainda está sob análise do ministro Luiz Fux no Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

Lula se reuniu com OAS após Lava Jato, indica agenda
A Lava Jato apreendeu na casa de um funcionário da OAS agenda com regis-
tros de reuniões, almoços e jantares do presidente da empresa, Léo Pinheiro, 
com políticos logo após a deflagração da operação. São citados o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, os ex-ministros José Dirceu e Gilberto Carvalho e 
Charles Capela de Abreu, ex-assessor da presidente afastada Dilma Rousseff. 
Também há registros de encontros com parlamentares, como Jutahy Maga-
lhães Júnior (PSDB-BA). Carvalho negou ter se reunido com Pinheiro. Lula 
não comentou o caso. Dilma disse que Abreu “jamais” foi seu assessor.

Fundo do FGTS citado em operação perde R$ 900 milhões
O fundo que usa recursos do FGTS para investir em infraestrutura teve prejuízo pela primeira vez em 
seus oito anos de existência. A rentabilidade de 2015 do FI-FGTS ficou negativa em 3% e houve queda 
de R$ 900 milhões no patrimônio líquido. O motivo da perda foi a reserva de R$ 1,8 bilhão para cobrir 
rombo com a Sete Brasil. Tanto a empresa quanto o FI-FGTS foram citados na Lava Jato.

● Temer empossa Rabello de Castro
O presidente em exercício, Michel Temer, 
dá posse ao novo presidente do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
Paulo Rabello de Castro, no Planalto.

● Meirelles recebe Banco Mundial
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
tem reunião com o diretor do Banco Mundial 
para o Brasil, Martin Raiser.

● Volpon na China
O diretor de Assuntos Internacionais do 
Banco Central, Tony Volpon, participa de 
reunião de vice-ministros da Fazenda e 
diretores de bancos centrais do G-20, em 
Xiamen, na China.

● Mercosul em debate
O Centro Brasileiro de Relações Internacio-
nais (Cebri) promove, em São Paulo, semi-
nário sobre o Mercosul com participação de 
argentinos, uruguaios e paraguaios.

● Indústria em junho
A FGV revela a prévia da Sondagem da 
Indústria do mês de junho.

● Yellen na Câmara
A presidente do Federal Reserve (Fed, o ban-
co central dos EUA), Janet Yellen, compare-
ce a audiência na Câmara.

MANCHETES DO DIA

AGENDA

d
ivu


lga


ç

ã
o

O Estado de S.Paulo  � (SP)

Fraude pode ter irrigado
campanha de Campos, diz PF

Folha de S.Paulo  � (SP)

Controle estrangeiro de empresa 
aérea avança na Câmara

Valor Econômico  � (sp)

União exige privatizações 
para dar socorro a Estados

O Globo  � (rj)

Vice de CPI diz que deputado 
tentou achacar empresário

Zero Hora � (rs)

PF investiga esquema para 
bancar campanha de Campos

Gazeta do Povo � (pr)

Deputado Meurer vira réu 
da Lava Jato no STF

Diário Catarinense � (sc)

Os cálculos que ajudam o 
Estado a enfrentar a crise

Jornal do Commercio� (pe)

Turbulência nas campanhas socialistas

The New York Times � (eua)

Ataques expõem dificuldades para 
se identificar futuros terroristas

The Wall Street Journal � (eua)

Votação sobre ‘Brexit’ vai mudar 
a Europa, não importa o resultado

Financial Times � (ru)

Cameron prevê aumento de investimentos em
caso de permanência do Reino Unido na UE

El País � (ESP)

“Não vou vetar nenhuma força de mudança”

www.ae.com.br

Destaques do Estadão e principais fatos divulgados pelA IMPRENSA

A informação mais importante chega a qualquer 
hora, em qualquer lugar e em qualquer plataforma.

Baixe agora mesmo. 
Exclusivo para assinantes.

Grande São Paulo: (11) 3856-3500
Outras localidades: 0800 011 3000
www.ae.com.br/faleconosco

Nº 6211 - Ano 25 

Quarta-feira, 22 de junho de 2016 PG 1



Juros futuros recuam, enquanto Bovespa e dólar avançam
O discurso de ontem da presidente do Federal Reserve (Fed, o banco central dos Estados 
Unidos), Janet Yellen, levou a ajustes de posições nos mercados em geral. Fatores inter-
nos, contudo, foram determinantes para os negócios nas rendas fixa e variável brasileiras. 
Na fixa, os contratos com vencimento no curto prazo refletiram o alívio com a inflação 
pelo IPCA-15 abaixo das estimativas e passaram a embutir crescimento das apostas de 
corte da Selic em julho, embora ainda minoritárias. Nos contratos de longo prazo, contri-
buiu para a descompressão uma leitura positiva do acordo sobre a dívida dos Estados com 
a União. A taxa do Depósito Interfinanceiro (DI) para janeiro de 2018 encerrou em 12,66%, 
de 12,78%. O DI para janeiro de 2021 indicou 12,47%, de 12,60%. A Bovespa inverteu à 
tarde a direção de baixa do começo do dia e terminou em alta de 1,01%, aos 50.837,80 
pontos, no seu quinto avanço consecutivo. No período, acumulou elevação de 4,50%. O 
dólar à vista interrompeu sequência de cinco baixas seguidas e fechou cotado a R$ 3,4134 
(+0,41%). O avanço se deu em sintonia com o ganho da moeda no exterior, em meio a um 
otimismo cauteloso dos investidores em relação ao resultado do plebiscito de amanhã 
sobre a saída do Reino Unido da União Europeia. Em Nova York, Dow Jones fechou em alta 
de 0,14%, Nasdaq subiu 0,14% e S&P 500 avançou 0,27%.

MERCADO FINANCEIRO

Câmara libera capital externo em aéreas 
A Câmara dos Deputados aprovou ontem o texto final da medida provisória que autoriza que 
empresas aéreas brasileiras tenham até 100% de capital estrangeiro. Atualmente, o limite é de 
20% das ações com direito a voto. Se aprovada no Senado, a ação viabiliza a venda total de em-
presas nacionais e até a instalação de companhias estrangeiras no País. A MP 714 foi editada 
pela presidente afastada Dilma Rousseff em março deste ano e foi apontada como uma medida 
para ajudar o setor aéreo brasileiro, que tem apresentado prejuízos bilionários. Originalmente, a 
proposta elevava o limite de capital estrangeiro para 49%, permitindo que chegasse até 100%, 
desde que o Brasil tivesse acordo de reciprocidade com o país da empresa estrangeira. Na vota-
ção em plenário, porém, deputados aprovaram emenda que retirou do texto qualquer restrição 
para estrangeiras adquirirem a totalidade do controle do capital votante de aéreas brasileiras.

Governo altera regra de leilão de aeroportos
O governo decidiu fazer uma mudança importante na estrutura societária exigida nas conces-
sões dos novos aeroportos, com o propósito de ampliar a concorrência nos leilões previstos para 
o segundo semestre deste ano. Os consórcios interessados nos aeroportos de Fortaleza (CE), 
Salvador (BA), Florianópolis (SC) e Porto Alegre (RS) não terão mais que incluir, obrigatoriamente, 
a participação societária de um operador especializado. A proposta é que os serviços de operação 
dos aeroportos, que incluem desde o check-in dos passageiros até o controle de voo das aerona-
ves, possam ser prestados por meio de um contrato de terceirização. Ou seja: o operador poderá 
atuar como um prestador de serviços, sem a obrigatoriedade de participar como consorciado.

Municípios e indústrias querem auxílio da União
Diante do acordo de renegociação das dívidas dos Estados com a União, prefeituras e empre-
sários da indústria iniciaram uma campanha para receber o mesmo tratamento do governo 
federal, o que tem potencial para pressionar ainda mais o caixa do Tesouro. A Confederação 
Nacional dos Municípios (CNM) reclama da exclusão das prefeituras da negociação. Já a Confe-
deração Nacional da Indústria (CNI) reivindica carência para o pagamento de débitos tributários 
das empresas com o governo por meio de um novo programa de refinanciamento, o Refis.

Estados se comprometem a privatizar 
empresas em renegociação de dívida
O Estado do Rio vai privatizar sua estatal de 
saneamento básico, a Cedae, e Goiás vai vender o 
controle da distribuidora de energia Celg. Segundo 
o jornal Valor Econômico, o compromisso de 
se desfazer das companhias foi feito pelos dois 
Estados como contrapartida exigida pela União 
no acordo que renegociou as dívidas das unidades 
da federação. Outros Estados também deverão se 
desfazer de estatais. O processo de privatização 
será conduzido pelo BNDES, de acordo com o 
ministro da Fazenda, Henrique Meirelles.
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R$ 880,00 

0,78%
1,33%
0,40%

0,2304%
1,0723%

  1,01%; vol. R$ 5,648 bi
0,6655%

 0,13626/0,13706
 0,13609/0,13687

0,79%
14,13%

R$ 3,4123/R$ 3,4134
R$ 3,3470/R$ 3,5300
R$ 3,7830/R$ 3,9900
R$ 3,4600/R$ 3,5600

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - maio

IGPM-FGV - 2ª Prévia/junho

IPC-FIPE - 2ª Quad./junho

TR pré (20/06)

TBF (20/06)

Ibovespa (21/06)

Poupança Nova (22/06)

CDB pré 30 dias (21/06)

CDB pré 62 dias (21/06)

CDI acumulado mês (21/06)

CDI anualizado (21/06)

Dólar Comercial (21/06)

Dólar Turismo (21/06)

Euro Turismo (21/06)

Dólar Papel SP (21/06)

Distribuidoras da Eletrobras terão 
aporte de recursos de R$ 3,5 bilhões 
O governo deve limitar a R$ 3,5 bilhões o aporte de 
recursos para ajudar as distribuidoras da Eletrobras 
no Norte do País. Para evitar uma sangria de caixa, 
a União fará vetos à medida provisória que repassa 
dívidas bilionárias dessas empresas para o Tesouro 
Nacional e para as tarifas. Uma nova MP será 
publicada nos próximos dias, após o prazo final para 
sanção. O consumidor, porém, não deve se livrar de 
parte dessa conta. Da forma como foi aprovada no 
Congresso, a medida obrigaria o Tesouro a pagar 
toda a dívida das companhias envolvidas com a 
Petrobras. Segundo a Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), o débito é de R$ 9,86 bilhões.

Destaques do Estadão e principais fatos divulgados pelA IMPRENSA

ECONOMIA

FOTO: DIDA SAMPAIO/ESTADÃO CONTEÚDO

A cobertura da Política e os bastidores do Poder, em tempo real
SAIBA ANTES NO BROADCAST POLÍTICOE AGORA?

São Paulo: (11) 3856-3500
Brasília: (61) 3426-7876

Outras localidades:0800 011 3000
www.ae.com.br/faleconosco

Quarta-feira, 22 de junho de 2016 PG 2



INTERNACIONAL

Jair Bolsonaro vira réu por ofensa a deputada petista
O Supremo Tribunal Federal decidiu ontem tornar réu o deputado Jair Bolsonaro (PSC-RJ), 
por injúria e incitação pública ao estupro. O caso remonta ao episódio em que o parlamentar 
afirmou na tribuna da Câmara, em 2014, que não estupraria a deputada Maria do Rosário 
(PT-RS) “porque ela não merece”. O caso foi julgado na 1ª Turma do STF, formada por cinco 
ministros. O colegiado firmou a posição contrária a Bolsonaro por quatro votos a um. Se 
condenado, Bolsonaro poderá ser preso por até seis meses, além de pagar multa.

Cunha diz que Jaques Wagner propôs apoio do PT
O presidente afastado da Câmara, Eduardo Cunha (PMDB-
RJ), afirmou ontem, em entrevista coletiva, que o presidente 
em exercício Michel Temer intermediou um dos três encontros 
que teve com o ex-ministro da Casa Civil Jaques Wagner. Nas 
reuniões, o petista teria oferecido votos do partido no Conselho 
de Ética em troca de o peemedebista arquivar o pedido de im-
peachment da presidente afastada Dilma Rousseff. Temer não 
comentou a declaração. Nos três encontros, o peemedebista disse que Wagner ofereceu os 
três votos do PT no conselho, o “controle total” sobre o presidente do colegiado, José Carlos 
Araújo (PR-BA), e a exclusão de sua mulher e filha nas discussões da representação. “Soava 
como chantagem”, disse. Em nota, Wagner confirmou os encontros, mas disse que eles trata-
ram da “relação do Executivo com o Legislativo” e da pauta de votações da Câmara. “Nunca 
houve oferecimento de apoio do PT a Cunha, nem nunca haverá”, afirmou o ex-ministro.

MPF pede que Moro retome ação contra Odebrecht
A força-tarefa da Operação Lava Jato, em Curitiba, encaminhou ofício ao juiz federal Sérgio 
Moro no qual pede que seja dado prosseguimento a uma das ações penais contra execu-
tivos do grupo Odebrecht e contra seu ex-presidente Marcelo Bahia Odebrecht. O argu-
mento dos procuradores é que ainda não há acordo fechado de colaboração premiada com 
executivos e nem de leniência com a empreiteira. No dia 1º de junho, Moro suspendeu a 
ação penal por 30 dias após vir à tona a notícia de que a empresa estaria negociando uma 
colaboração “definitiva” com o Ministério Público Federal.

Enviado dos EUA a Caracas é 
elogiado por Nicolás Maduro
Em meio à mobilização da oposição para 
validar as assinaturas para instalar o 
referendo revogatório do mandato do pre-
sidente Nicolás Maduro, o diplomata ame-
ricano Thomas Shannon chegou ontem 
a Caracas para se reunir com represen-
tantes do governo chavista e da coalizão 
opositora Mesa da Unidade Democrática 
(MUD). Maduro elogiou a visita de Shannon 
e disse que ela pode ser o primeiro passo 
para amenizar as tensões com o governo 
americano, a quem frequentemente acusa 
de tentar derrubá-lo.

Mediador sugere agenda para 
volta de diálogo na Venezuela
O fim do conflito entre os Poderes, a 
reconciliação nacional, o desarmamento e 
o fortalecimento das instituições eleitorais 
devem ser os objetivos do diálogo entre o 
governo e a oposição da Venezuela, disse 
ontem o ex-primeiro-ministro espanhol 
José Luis Rodríguez Zapatero, um dos três 
ex-governantes que são mediadores da 
busca por uma solução para a crise no país 
caribenho. Além de Zapatero, participam 
do esforço Martin Torrijos, ex-presidente do 
Panamá, e Leonel Fernández, ex-presidente 
da República Dominicana.
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Deputado da CPI do Carf achacou 
empresário, diz vice da comissão
O vice-presidente da CPI do Carf, Hildo Rocha 
(PMDB-MA), afirmou em entrevista ao jornal 
O Globo que um deputado que faz parte da 
comissão tentou achacar um empresário para 
que fosse dispensado de depor. Os nomes dos 
envolvidos não foram revelados, a pedido da 
vítima. “Ele está com medo”, afirmou Rocha. Na 
sessão de 5 de maio, o vice-presidente da CPI 
questionou a convocação do banqueiro Joseph 
Safra pelo deputado Altineu Côrtes (PMDB-
RJ). “Será que está sendo construída aqui uma 
tramoia para tirar dinheiro desse cidadão?”, 
perguntou Rocha na ocasião.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Senador tucano chuta manifestante
O senador José Aníbal (PSDB-SP) se envolveu em 
uma briga com um manifestante na manhã de ontem 
ao chegar ao aeroporto de Brasília. Após ser chamado 
de “golpista”, “ladrão” e “traidor da democracia”, 
o tucano reagiu à provocação, bateu boca com o 
interlocutor e tentou acertá-lo com um jornal. A cena 
foi gravada com um celular e em seguida divulgada 
por simpatizantes do PT nas redes sociais. O senador, 
que também é presidente do Instituto Teotônio Vilela, 
braço teórico do PSDB, disse que reagiu porque foi 
chamado de ladrão. “É preciso dar uma trava nesse 
pessoal. Esse sujeito estava ali para provocar. Fui em 
cima e dei um chute na mala dele.” 

Traficante preso no Brasil quer evitar 
ser extraditado para a Argentina
O foragido mais procurado da Argentina até 
domingo, quando foi preso em Foz do Iguaçu (PR) 
e levado a Assunção, no Paraguai, decidiu ontem 
dificultar o processo de extradição para seu país. 
Ibar Pérez Corradi, de 38 anos, afirmou a um juiz 
temer ser assassinado caso regresse. Ele pediu 
para ser julgado no Paraguai, onde teve dois filhos 
em seus quatro anos de fuga. Caso aceitasse uma 
extradição rápida, como deu a entender que faria na 
segunda-feira, a transferência levaria até 15 dias. 
Agora, o processo tende a se arrastar por meses. 
“Até o Natal ele deve estar na Argentina”, prevê o 
advogado criminalista Hugo López Carribero.
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Metrô de São Paulo perde 86 mil usuários por dia
Com a crise e o aumento do desemprego, o metrô de São Paulo perdeu 
86 mil passageiros por dia entre janeiro e maio, voltando ao patamar 
de 2013. Dados da Companhia do Metropolitano de São Paulo (Metrô) 
mostram que a média diária de pessoas transportadas nas suas seis linhas 
caiu de 4,46 milhões, entre janeiro e maio de 2015, para 4,37 milhões no 
mesmo período deste ano, o que deve resultar em queda de até R$ 60 
milhões na receita tarifária de 2016. O mesmo fenômeno foi registrado 
nas seis linhas da Companhia Paulista de Trens Metropolitanos (CPTM), que transportou 6,6 
milhões de passageiros a menos nos cinco primeiros meses deste ano, ante igual período de 
2015. Nas duas redes, a queda na demanda foi de 1,9%. Se o ritmo for mantido, será a maior 
redução na média diária de pessoas transportadas registrada pelo menos desde 2005.
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Greve faz docente dar ‘aula secreta’ em faculdade
Professores e alunos das universidades estaduais paulistas, que registram greves desde o mês 
passado, têm combinado reuniões secretas para driblar piquetes e feito aulas em locais sigi-
losos para poder evitar a perda do ano letivo. Alguns deles gravaram vídeos para documentar 
invasões às salas de aula, que tentam paralisar as turmas. Para João Chaves, coordenador do 
Fórum das Seis - entidade que representa os sindicatos de funcionários e professores de USP, 
Unesp e Unicamp -, a briga nas salas é “lamentável”. Já a diretora do Diretório Central dos Es-
tudantes (DCE) da USP Gabriela Ferro disse que cada unidade participa da greve como preferir.

ESPORTES

Projeto de casas para sem-teto de Haddad não sai do papel
Em meio à adoção de medidas emergenciais para atendimento a moradores de rua, o 
prefeito de São Paulo, Fernando Haddad (PT), após três anos e meio de gestão, não tirou 
do papel a promessa de construir duas mil unidades habitacionais do Programa Minha 
Casa Minha Vida para essa parcela da população. Previsto no Programa de Metas, o projeto 
consta como “não iniciado” ou 0% realizado. O atraso, de acordo com o secretário municipal 
da Habitação, João Whitaker, é resultado da falta de recursos federais do programa.

Onça é morta após festa da tocha
A morte da onça Juma, após o revezamento da 
tocha olímpica no Amazonas, provocou mudanças 
nas próximas paradas do símbolo dos Jogos do Rio. 
Ontem, o Comitê Organizador assumiu sua parcela 
de culpa e já decidiu que não existirá mais situações 
como essa. “Foi alinhado que não teremos mais 
ações que envolvam animais silvestres”, disse o Rio-
2016. A onça estava sendo deslocada no zoológico 
do Centro de Instrução de Guerra na Selva (Cigs) 
quando fugiu. Era acompanhada por veterinários e 
tratadores e, na tentativa de conter o animal, quatro 
tiros de tranquilizantes foram disparados. Mesmo 
após ser atingida por dois dardos, Juma continuou 
investindo contra um militar e acabou morta.

Gabriel Jesus se mostra ao Barça
Um dos diretores mais impor-
tantes do Barcelona esteve no 
Allianz Parque só para ver Ga-
briel Jesus em ação e saiu do 
estádio com um sorriso no rosto. 
Viu uma grande atuação e dois 

gols do atacante de 19 anos. O Palmeiras derrotou 
o América-MG por 2 a 0 e se manteve na liderança 
do Campeonato Brasileiro, agora com 22 pontos. O 
Internacional, que é o segundo na tabela, tem 19 e 
um jogo a menos. Raúl Sanllhehí, diretor de futebol 
do Barcelona, foi ao estádio junto com o empresário 
brasileiro André Cury, representante do time espa-
nhol no Brasil, e ficou no camarote do Palmeiras.

Cristóvão estreia com time de Tite
O Corinthians inicia hoje um novo momento diante do 
Atlético-MG, às 21h45, no Mineirão, pelo Campeo-
nato Brasileiro. No lugar de Tite, novo técnico da se-
leção brasileira, estreia Cristóvão Borges, que chega 
sem fazer grandes mudanças no time montado pelo 
antecessor. Já o Santos terá a volta do meia Lucas 
Lima na partida contra o Fluminense, em Cariacica 
(ES), às 21h45. Também pela 10ª rodada do Brasilei-
ro, o Flamengo visita o Santa Cruz, no Arruda, às 21h; 
o Botafogo pega o Figueirense, em Juiz de Fora (MG), 
no mesmo horário; Ponte Preta e Cruzeiro jogam em 
Campinas, às 19h30; e a Chapecoense enfrenta o 
Atlético-PR, em casa, também às 19h30.

GERAL
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Após resgate de traficante, Rio 
exonera comandante de batalhão
O jornal O Globo informa que o tenen-
te-coronel Wagner Guerci Nunes foi 
exonerado ontem da Polícia Militar do 
Rio. Ele era o comandante do batalhão 
responsável pelo policiamento na região 
onde fica o Hospital Souza Aguiar, de 
onde o traficante Nicolas de Jesus, o Fat 
Family, foi resgatado na madrugada de 
domingo. A ação, que envolveu cerca de 
15 bandidos e deixou um morto, teria sido 
ordenada pelo também traficante Never-
sino de Jesus, o Nezinho do Vidigal.

Samarco cogitou evacuar 
área de tragédia em 2012
Três anos antes da queda da barragem 
da Samarco em Mariana (MG), que deixou 
18 mortos e 1 desaparecido, as duas 
acionistas da mineradora, Vale e BHP 
Billiton, cogitaram retirar os moradores 
do distrito de Bento Rodrigues, destruído 
na tragédia. A Polícia Federal suspeita 
até que a Samarco tenha cogitado 
comprar a área. A possibilidade consta de 
um diálogo entre o diretor de Operações 
da Samarco, Kleber Terra, e o gerente-
geral de projetos da empresa, Germano 
Silva Lopes, obtido pela Polícia Federal.

Editora Chefe: Teresa Navarro • Central de Atendimento: (DDG) 0800 011 3000 • e-mail: atende.ae@estadao.com  
Assinaturas: (DDG) 0800 016 13 13 - (011) 3856-2855 • e-mail: comercial.ae@estadao.com  

O AE Newspaper traz informações da Agência Estado, do jornal O Estado de S. Paulo e de outros veículos de comunicação.

Destaques do Estadão e principais fatos divulgados pelA IMPRENSA

Quarta-feira, 22 de junho de 2016 PG 4


	NEWSPAPER 01.pdf
	NEWSPAPER 02.pdf
	NEWSPAPER 03.pdf
	NEWSPAPER 04.pdf

